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RESUMO 

O ensino de sociologia na educação básica enfrenta muitos desafios. Dentre eles 

temos a rotina de leitura fora e dentro de sala de aula, o uso das tecnologias, a falta 

de condições materiais, etc. aliado a essas questões tem as dicotomias entre o ensino, 

a metodologia, a pratica. Ao pensar o ensino temos que analisar a sua estrutura, o 

trabalho pedagógico e o currículo (a grade). Ao analisar a metodologia, esbarramos 

nas considerações apontada por Schevisbiski (2008) que sugerem que o ensino de 

sociologia de um modo geral tem sido marcado por um caráter eminentemente 

“enciclopédico”, voltado para acumulação de conteúdos – particularmente aqueles 

valorizados pelo concurso vestibular - onde o Professor torna-se mero transmissor de 

conhecimentos e o aluno, por sua vez, mero receptor. Já a pratica no campo escolar 

está alicerçada em vários saberes (Arte, Linguagens, História, Geografia, Economia, 

etc.) que foram elaborados historicamente e assim acumulados no arcabouço teórico-

prático, que tem que ser usado para dar sentido a sociologia no cotidiano seja por 

meio do estranhamento e da desnaturalização.  Nesse sentido, o presente relato de 

experiência pretende apresentar a vivencia que foi feita pelo professor supervisor e 

pelos acadêmicos de Ciências Socais a partir do Pibid a partir do segundo semestre 

de 2018 até dezembro de 2019 no Colégio Estadual Polivalente. 

Palavras-chave: Sociologia; PIBID; Metodologias 

 

INTRODUÇÃO  

De fato ao analisar a participação efetiva dos pibidianos nas atividades práticas 

ainda vimos uma atenuação do caráter eminentemente “enciclopédico”, voltado para 

acumulação de conteúdos (SCHEVISBISKI, 2008). No entanto, a observação ajudou-
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os a perceber que devido as dificuldades como a ausência de leitura e relação com 

os autores se fazia necessário estar atentos aos procedimentos que utilizam outros 

recursos e saberes para que o conteúdo tenha algum sentido e seja atraente aos olhos 

e ouvidos do público juvenil da educação básica. A sociologia retornou a grade 

oficialmente com a Lei 11.684/2008. Essa se estabelece no contexto em que havia 

uma concentração da formação no bacharelado, dando ênfase a rotina de pesquisa 

acadêmica descolada do ensino propriamente dito. Com isso, a área de Metodologia 

e Estagio Supervisionado se viu obrigada a buscar uma estruturação na formação do 

novo docente que iria ministrar o ensino de sociologia nas redes (estadual e particular) 

de ensino, ou seja, buscar uma racionalização que desse a formação e vivência ao 

novo professor, a fim de quebrar as dicotomias.  

Maçaira, Cordeiro e Helena (2009) analisam que a proposta consistiu em 

propiciar  

 

ao professor em formação, a vivência de experiências significativas e 
não mais, como preconizava o modelo da racionalidade técnica, a 
mera reprodução 4 de modelos de aulas. Assim, os três momentos 
(observação, co-participação e regência) de desenvolvimento das 
atividades da Prática de Ensino puderam ser mantidos, mas com 
novos objetivos e rompendo-se a linearidade de sucessão obrigatória 
em que eram realizados. Desta forma, o momento da observação 
abrangeria o acompanhamento de turmas durante períodos de tempo 
longos, permitindo a observação da ação dos professores e alunos no 
processo de ensino/aprendizagem. A observação também permite que 
o licenciando compreenda o contexto da escola, as características da 
cultura escolar, as formas de organização das relações de poder na 
escola e seu projeto político-pedagógico. A co-participação, por sua 
vez, teria como objetivo criar um relacionamento mais próximo entre 
licenciando e professor-regente, de forma que seja possível 
compartilhar as atividades com as turmas, assim o licenciando insere-
se no processo como co-autor e não mero reprodutor, permitindo 
maior interferência e uma postura mais ativa por parte do licenciando. 
A co-participação deve incluir os conselhos de classe, as reuniões de 
planejamento, e outras vivências do ambiente escolar. Enfim, a 
regência abrange as atividades de planejamento, a realização e a 
avaliação de uma aula 

 

Outros encaminhamentos foram dados com a finalidade de instrumentalizar 

essa racionalização nesses 10 anos de permanência da disciplina na grade na rede 

básica. O curso em Ciências Sociais da Universidade Estadual de Londrina exige 

dentro da carga horaria um total de 408 práticas e cerca de 1.496 teóricas. Para fazer 
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a licenciatura o acadêmico fará as horas praticas a partir do sexto semestre, 

matriculando-se na disciplina de Estágio Supervisionado (1EST174) somando 102h. 

Já no sétimo semestre oferta-se a disciplina Organização do Processo Escolar 

(1EDU702) que também contém 102h. concomitante, também ingressa no Estágio 

Supervisionado II (1EST175) de 102h. Por último, no oitavo semestre, Estágio 

Supervisionado III (1EST176) de 204h fechando as horas exigidas (UEL. PROGRAD, 

2019).  

Outra possibilidade essencial para a formação de professores é o PIBID. Criado 

em 2007 pelo MEC, e instituído por meio da Coordenação e Aperfeiçoamento de 

Pessoal de Nível Superior (CAPES) e do Fundo Nacional de Desenvolvimento da 

Educação (FNDE), o programa concede bolsas de iniciação à docência a alunos de 

licenciatura plena das instituições federais e estaduais de educação superior, que 

possuem parceria com escolas de educação básica da rede pública de ensino. Um 

dos principais objetivos do PIBID é adiantar a inserção dos estudantes (futuros 

professores) nas salas de aulas, para que desenvolvam atividades didático 

pedagógicas sob orientação de um docente da universidade e de um professor da 

escola. A partir disso, o programa proporciona mudanças na relação entre 

universidade e escola básica (ALMEIDA; ALVES, 2013), no que diz respeito à 

formação docente, sobretudo, por meio da associação entre teoria e prática. A ideia é 

construir uma relação mais horizontal entre o mundo acadêmico e o escolar (apud 

COSTA, 2015).  

A partir do PIBID, o contato dos graduandos com a escola pública não se 

restringe apenas ao momento derradeiro de sua formação (estágio curricular), pois 

desde os primeiros períodos do curso, por meio de diferentes atividades planejadas e 

projetos, os licenciandos já entram em contato com as diversas situações do cotidiano 

escolar. Dessa forma, o programa possibilita um diálogo entre os conhecimentos 

teóricos do curso e as experiências práticas da profissão docente. Isso permite uma 

aproximação entre o processo de formação inicial na universidade com a prática 

profissional docente nas escolas e contribui para que os alunos vão incorporando 

elementos importantes para a constituição de uma identidade profissional – de 

professor (OLIVEIRA; BARBOSA, 2013 apud COSTA, 2015).  
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ENSINO MÉDIO, ESTAGIO E A SOCIOLOGIA 

 

Ao analisar o Ensino Médio temos que entender que ele faz parte do campo 

escolar que se alicerça em vários saberes (arte, linguagens, história, geografia, 

economia, etc.) que foram elaborados historicamente e assim acumulados no 

arcabouço teorico-prático, que tem que ser usado para dar sentido a sociologia no 

cotidiano seja por meio do estranhamento e da desnaturalização 

O estranhamento tem a ver com o afetamento do ser pelo seu entorno e por 

outros seres , o que o faz ressignificar esses entes e os colocar em uma nova cadeia 

causal: O movimento do estranhamento é o ato de estranhar no sentido de se admirar, 

de se espantar diante de algo que não se tem conhecimento ou costume; pode-se 

alcançar o “estranho” ao perceber algo ou alguém de forma diferente do que se 

conhece, ao assombrar-se em função do desconhecimento de certos fatores, ao se 

sentir incomodado diante de um fato novo ou de uma nova realidade, ao não se 

conformar com algo ou com a situação em que se vive; ao não se acomodar Ou seja, 

o núcleo do estranhamento está no desacomodar. O professor deve ser capaz de 

prover esse desencaixe-encaixe na cabeça do aluno para que ele se sinta, de fato, 

inserido em sua realidade socialmente construída (MORAES, 2010 apud LOPES e 

CAREGNATO, 2016). 

O estranhamento, nesse sentido, se apresenta ao ensino das Ciências Sociais 

como uma via que possibilita no individuo o surgimento de uma vontade primeira do 

saber, de uma vontade em se conhecer o novo, em se habituar a ele e assim o 

entender melhor. Surge como uma ferramenta essencial para o início da 

problematização de um fenômeno social a partir das perguntas que suscita em cada 

aluno: “Por que isso ocorre?”, “Sempre foi assim?”, “É algo que só existe agora?”. Por 

exemplo, frente à questão da violência podemos perguntar: “Houve violência em todas 

as sociedades?”,  “Como era a violência na Antiguidade?”, “Em outros países, há a 

violência que vemos no nosso cotidiano?”, “Há um só tipo de violência?”, “Quais as 

razões para tais e quais tipos de violência?”, etc. Estranhar as situações, inclusive as 

que fazem parte da experiência de vida do aluno, é uma condição necessária às 

Ciências Sociais. O estranhamento possibilita o início de um movimento capaz de 

caminhar para além das interpretações marcadas pelo senso comum. Surge como 
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uma maneira de se começar a estruturar o objetivo de uma análise sistemática da 

realidade (MORAES, 2010).  

Dando continuidade à reflexão de Moraes (2010) se faz importante analisar que 

ao fazer o estranhamento, o sujeito está curioso e assim intenta conhecer e elucidar 

um questionamento. Dessa forma o desnaturalizar emerge como uma possibilidade 

de quebrar o entendimento de que os fenômenos sociais são de caráter natural, ou 

seja, não lhes é sabido que tais fenômenos são na verdade constituídos socialmente, 

isto é, historicamente produzidos e reproduzidos, resultado das relações sociais em 

suas mais diversas estruturas. A desnaturalização das concepções a respeito dos 

fenômenos sociais surge como um papel central do movimento do pensamento 

sociológico.  Há desestruturação da tendência de se compreender as relações sociais, 

as instituições, os modos de vida e de organização das sociedades, o aparato político, 

etc., a partir de argumentos “naturalizadores” possibilita o resgate, primeiro, da 

historicidade desses fenômenos e, segundo, da noção de que certas mudanças ou 

continuidades históricas decorrem e dependem de um jogo de poder calcado em 

razões objetivas. 

 

A CONTRIBUIÇÃO DO PIBID NA DISCIPLINA DE SOCIOLOGIA NO COLÉGIO 
POLIVALENTE 
 

Os Pibidianos se mostraram empenhados em acompanhar o ritmo das aulas e 

das turmas. Porém, vários eventos aconteceram que de certa forma, interferiram na 

rotina das aulas, como faltas de alguns estagiários seja por motivos médicos ou 

pessoais. Poucos fizeram o curso de formação ofertado aos sábados. O segundo 

período de 2019 foi mais efetiva a participação. Os alunos envolveram nas atividades 

e orientaram os trabalhos dos alunos.  No entanto, avaliamos com sendo positivas as 

ações do programa. E isso coaduna com a falas das pibidianas elencadas abaixo: 

Havia fragilidades na formação conceitual referentes a sociologia clássica. 

Principalmente, no tocante a Emile Durkheim e Max Weber. Ao reler as correções das 

atividades viu-se que fizeram confusões conceituais. Nesse sentido, nos poucos 

momentos de supervisão tentou-se amenizar esse quadro. Distribuiu-se livros de 

sociologia, os didáticos para estudos em casa. Pediu-se tarefas referentes as leituras 

para afinar mais a compreensão sobre os conceitos. Com isso, não se deu regências 
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e isso foi um ponto destacado pelos pibidianos, ou seja, “ como negativo foi não ter 

ministrado de forma integral uma aula para a turma” 

No primeiro ano a participação dos alunos começou com quatro estagiários não 

bolsistas e encerrou o ano com três apenas. Nos terceiros anos houve participação 

ativa das estagiárias bolsistas no 3A, com interações, oficinas e algumas intervenções 

na aula, porém ficaram preocupadas com as deficiências apresentadas pela turma na 

construção textual. Já no 3B, devido uma das características da sala ser a preguiçosa 

e a indisciplina, percebeu-se um desalento das estagiarias bolsistas, ou seja, ao final 

da observação estavam desmotivadas com a turma, pois não corresponderam ao 

esperado. Por fim, no 3C, o estagiário não bolsista participou nos dois primeiros 

meses, e no meio do terceiro mês, não veio as observações e também não deu 

satisfações. Retornou ao final, do semestre e disse que teve complicações. Sugeriu-

se uma reposição para complementar a carga horaria que ficou bem debilitada. 

Tanto que uma pibidiana expôs que  

 
segundo semestre de 2018, e o ano de 2019, vejo, como bolsista, que 
há elementos cruciais para manter a qualidade do mesmo: - 
Predefinição de turma a ser acompanhada pela dupla de bolsistas que 
permita a permanência durante toda a vigência do programa (18 
meses), visando atingir maior vínculo dos pibidianos com o contexto, 
dificuldades e especificidades da turma, para assim, observar 
deficiências e propor soluções; - Reunião semanal com a professora 
supervisora, visando planejamento de atividades, definição do 
cronograma e atualização semanal para otimizar a participação do 
pibidiano; - Estabelecer cronograma geral dos alunos bolsistas com a 
Orientadora. (MELLO, 2020). 

 

No ano de 2019 as atividades foram mais atuantes além da correção dos 

trabalhos, os estagiários também fizeram regências, palestras e oficinas nas turmas. 

Dentre as outras ajudaram com os seminários nos segundos anos.  

O fato de estarmos com 8 (oito) estagiários, foi possível distribui-los em duplas: 

1º ano do Ensino Médio; 2º anos do Médio (A, B) e do Curso Integrado em Alimentos. 

Ao final, o permaneceu apenas sete. Vejamos algumas impressões das Pibidianas2 

que permaneceram referente ao programa  e as atividades feitas na escola: 

O mais interessante do programa é dar a oportunidade de começar, desde o 

início da graduação, a exercitar parte do que ele vem aprendendo no curso, e não me 

                                                           
2 Nessa parte usamos alguns fragmentos extraídos dos portfólios dos pibidianos. 
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refiro só à prática de dar uma aula em si, mas a todo o processo de ir à escola, 

participar do seu cotidiano, estar em sala de aula mas sob uma ótica diferente da do 

estudante, mesmo que seja apenas observando, lidar com as burocracias que passam 

despercebido quando você não está incluída nesse ambiente, como corrigir trabalhos, 

lançar nota no RCO, lançar frequência, preparar aula de forma sistematizada, 

montando um plano, pesquisando o material que será utilizado, enfim, nos inclui em 

todos os aspectos da docência. Claro, não somos imergidos completamente porque, 

afinal de contas, nossa carga horária é reduzida quando comparada a de um 

professor, além de nossa responsabilidade e trabalho também ser, afinal, é um 

programa de iniciação, mas é extremamente importante para que o graduando vá se 

familiarizando com o tipo de ambiente que será inserido dali alguns anos e aos 

processos e características que fazem parte dele (PACIFICO, 2020).  

Particularmente, me senti contemplada pelo programa. Desde o início, meu 

objetivo era justamente me familiarizar com o ambiente escolar, dessa vez sem estar 

no papel do estudante, que era o que vinha exercendo ao longo dos últimos anos da 

minha vida. Foi um exercício muito satisfatório pois, apesar de não ter me apaixonado 

pela docência por questões pessoais, me vi admirando ainda mais esse saber e, para 

além disso, desafiada a aprende-lo. Não entrei no programa com o objetivo de 

aprender como mudar o mundo a partir da licenciatura, mas sim para começar a 

aprender outros saberes e ponderar se devo fazer parte desse universo ou não. 

Honestamente, saio dele com mais dúvidas do que certezas; entretanto, uma coisa 

ficou muito mais clara do que já me era: o trabalho do professor é essencial, e sua 

valorização deve começar desde a licenciatura; essa visão faz com que eu considere 

que programas como o PIBID e Residência Pedagógica são essenciais para a 

formação de futuros professores e que devem ser protegidos e ampliados (PACIFICO, 

2020).  

O primeiro objetivo – como consta no edital de 2018, ano de seleção desse 

estágio – do PIBID é “incentivar a formação de docentes em nível superior para a 

educação básica”; sendo o segundo objetivo “contribuir para a valorização do 

magistério”. Percebe-se que o programa é voltado para aperfeiçoar a qualidade dos 

futuros professores dos cursos de licenciatura, especialmente na área de Sociologia. 

É sabido que a prática na sala de aula melhora a didática do professor, além de fazer 
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com que este se sinta mais seguro com seus compromissos, suas obrigações e em 

sua tarefa de passar o seu conhecimento adiante – não apenas o intelectual, mas 

também sua bagagem pessoal. A universidade, mesmo em cursos voltados à 

licenciatura, não dá todos os instrumentos necessários para os discentes que querem 

seguir carreira na rede pública. Por isso, o programa torna-se extremamente 

importante: a inserção desses alunos em ambientes que eles teriam contato só depois 

de formados “acelera” – de uma forma positiva – vivências que existirão na rede 

pública de educação. O preparo torna-se mais ágil e concreto. Ao mesmo tempo em 

que é benéfico às universidades e seus estudantes, o PIBID também beneficia as 

escolas públicas que sedem seus espaços físicos ao programa; pois diminui o 

afastamento entre academia e educação básica, e também fornece “ajuda extra” aos 

professores que já possuem inúmeras responsabilidades de docência. O PIBID foi 

extremamente importante dentro da minha formação nos dois primeiros anos da 

faculdade enquanto estagiária, estudante e pessoa. Todas as experiências 

vivenciadas no programa – dentro e fora da sala de aula – fizeram-me olhar a 

licenciatura de uma forma mais concreta e decidida. O PIBID, como um programa de 

incentivo à docência, diminui o afastamento entre a academia e educação básica, 

permitindo antecipadamente esse contato (PETTENUCI, 2020). 

A democracia escolar – um conceito de DUBET(1997)  – precisa ser trabalhada 

de maneira incessante: ao mesmo tempo em que precisam de liberdade, precisam 

também de autoridade; pois se sentem seguros com ambas as características 

docentes.  É a partir de todas essas vivências em que se aproxima – ou se distancia 

– do próprio modo de se reconhecer enquanto educador (PETTENUCI, 2020).  

Durante o programa, foram reduzidas as atividades realizadas pelos pibidianos 

que ficaram no Polivalente; foi essa impressão que tivemos quando ouvimos o relato 

durante VIII Encontro do Pibid/UEL dos outros alunos e professores que também 

participaram do PIBID, mas isso se deve ao tato que a professora Nilda teve conosco; 

conhecendo a realidade do colégio e das turmas com que trabalharíamos, ela resolveu 

ir nos inserindo pouco a pouco nas atividades para que a experiência nos fosse 

gratificante e não frustrante – embora tenha sido para mim na última das três 

atividades que realizei (PACIFICO, 2020). 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


9 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

 

Desde o primeiro momento, logo após a escolha da turma, as duas aulas foram 

assistidas toda semana. A professora supervisora – Nilda Rodrigues de Souza – 

costuma trabalhar utilizando provas e trabalhos, e estes foram alvo de correção logo 

nos primeiros dias de estágio. Sendo assim, cartazes, redações, seminários, resumos 

e resenhas foram algumas das atividades trabalhadas com a sala no período do 

estágio (algumas correções eram feitas em salas em que a aula não era 

acompanhada). Pelo fato do Polivalente ser um colégio trimestral, as notas variavam 

de 1,5 a 4,0 pontos – dependia da importância e da quantidade de trabalhos realizados 

–, para que assim fosse somado à nota da prova e obtivesse a média final. As provas 

costumavam variam entre 3,0 e 4,0 pontos. Enquanto acontecia a aula nos horários 

definidos, a observação era basicamente a única interação entre professora, alunos e 

estagiárias. Foi a partir dessa observação que algumas dificuldades apareceram de 

maneira mais nítida: a falta de interesse e concentração de alguns alunos, o cansaço 

daqueles que tinham mais de uma jornada (muitos já trabalhavam no primeiro ano) 

tão novos, a dificuldade de entenderem e verem a matéria de Sociologia como uma 

ferramenta de desconstrução de crenças já estabelecidas – esse fator acredito ser 

muito recorrente pela dificuldade em estabelecer uma ponte entre teoria e prática, ou 

seja, a falta de associação entre a realidade vivenciada pelos alunos (seja no âmbito 

familiar ou profissional, sendo esses dois os mais recorrentes) e as teorias 

consagradas e estudadas pela matéria. As condições físicas da escola também 

contribuem para o descaso do estudo, assim como a mentalidade dos alunos. Nesse 

contexto, disputar a atenção dos alunos é um processo árduo e, mesmo que feito com 

muito profissionalismo pela professora supervisora, torna-se um empecilho para a 

conclusão do conteúdo programado. O uso de celulares era comum nas aulas, assim 

como o atraso para adentrar na sala de aula. No final, tudo acaba somando-se e 

dificultando a passagem do conteúdo. Um ponto importante salientar é que todo o 

material didático trabalhado foi selecionado pela professora Nilda, que utilizou livros 

curriculares próprios para o Ensino Médio – Tomazi foi muito utilizado nesses meses. 

Acredito que os resultados tenham sido positivos para todos os envolvidos no 

programa apesar das burocracias enfrentadas – principalmente para a professora 

supervisora e para a professora orientadora. O convívio entre os funcionários da 

escola era agradável – todos eram bem receptivos e prestativos – o que facilitou 

http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/
http://www.uel.br/revistas/lenpes-pibid/


10 
 

Edição Nº. 10, Vol. 2, jan./dez. 2020. ISSN 2317-9961. Inserida em: http://www.uel.br/revistas/lenpes-

pibid/ 

 

bastante a comunicação e a execução de atividades realizadas dentro do colégio. Por 

último, torna-se extremamente necessário demonstrar de que forma o PIBID contribui 

academicamente para a formação de seus estagiários, com palestras, oficinas, 

participações em eventos, etc. A apresentação dos trabalhos no JIBA – evento em 

que eu realizei e apresentei meu primeiro trabalho acadêmico –, no Pró-Ensino e no 

VIII Encontro PIBID/UEL foram mais que importantes para a minha inserção na vida 

acadêmica de fato, como professores pesquisadores. O contato com outros 

estagiários, graduandos e pós-graduandos demonstra que a prática da vida 

acadêmica é fundamental para que a maior experiência com trabalhos apresentados 

possível. A troca de experiências com estudantes mais velhos – que já estiveram no 

seu lugar – é enriquecedora em questão à dicas de apresentação até indicações de 

leituras. Além disso, há a probabilidade de interesse em uma área de pesquisa que 

antes não era uma pauta. Os eventos acadêmicos permitem a aproximação de temas 

e pesquisadores de uma forma natural e precisa. Ou o evento, pode, ainda, aproximar 

pessoas com o mesmo interesse de pesquisa; o que faz com que, novamente, leituras 

e relatos – positivos e negativos – sejam trocadas. De uma forma geral: a troca de 

experiências proporcionadas característica do PIBID possibilita não apenas os pontos 

positivos da pesquisa, mas os negativos também; o que faz com que o futuro professor 

pesquisador analise de outras formas a sua pesquisa (CASTRO, 2020). 

Conclui-se, a partir das observações entre todas as relações existentes entre o 

ambiente acadêmico e o ambiente escolar, que a prática na sala de aula é 

fundamental para que as vocações do professor sejam explícitas.  “Aprendi que para 

uma aula que dura uma hora, só se aproveitam vinte minutos.” (DUBET, 1997, p. 223). 

É sabido que a aula deve ser administrada em sua maioria das vezes pelo professor, 

mas, no fundo, é o ritmo dos alunos que a controlam. Se estão mais agitados e 

participativos, por que não aproveitar essa participação e fazer uma ligação com o 

assunto – seja um assunto do dia ou um mais geral – tratado pela matéria? Cabe, 

então, ao professor, aproveitar a experiência dos alunos para inseri-los na pratica 

sociológica, expandindo assim a percepção das formas de ação (PETUNUCCI, 2020).  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  
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Consideramos o projeto relevante para a preparação dos alunos da graduação 

para enfrentamento e, sala de aula. O PIBID, como um programa de incentivo à 

docência, diminui o afastamento entre a academia e educação básica, permitindo 

antecipadamente esse contato (PETTENUCI, 2020). Também auxilia na 

compreensão dos problemas trazidos pelos alunos em que o papel do docente reside 

em fazer um diálogo entre a realidade e a sociologia estimulando a desnaturalização 

e assim, estimular o estranhamento, no sentido de promover a consciência crítica. 
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